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1 - INTRODUÇÃO

. O óleo obtido a 
partir do cozimento das vísceras, devido não atender aos 
rigorosos critérios da indústria alimentícia, é 
frequentemente encontrado poluindo ambientes aquáticos e 
solos, sendo um problema de natureza sócio ambiental. A 
utilização dessa matéria-prima como insumo na produção 
de biodiesel, além de reduzir os problemas relativos ao 
descarte inapropriado, poderia gerar renda e lucro as 
comunidades carentes produtoras do pescado. No geral, o
óleo apresenta composição elevada em ácidos graxos 
insaturados, o que favorece o desenvolvimento da rancidez 
oxidativa. Esta pode ser reduzida com o uso de aditivos. 
Antioxidantes como BHA ou BHT são conhecidos por 
retardarem efeitos de oxidação na viscosidade, acidez e 
índice de peróxido do biodiesel2. 

O objetivo do trabalho foi produzir biodiesel a 
partir de óleo das vísceras da Tilápia, caracterizá-lo quanto 
a alguns parâmetros físico-químicos estabelecidos pela 
Agência Nacional do Petróleo (ANP) e avaliar sua 
estabilidade oxidativa com adição de antioxidantes 
sintéticos (BHT e BHA) e natural (Ácido Gálico).

2 - MATERIAL E MÉTODOS
Matéria prima 
O óleo de peixe foi obtido através do processo de cocção 
das vísceras da tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 
coletadas em peixarias na cidade de Fortaleza. A extração e 
purificação do óleo foram realizadas conforme metodologia 
previamente publicada3, com poucas modificações.  

Obtenção do Biodiesel 
A reação foi realizada em um balão de fundo chato (1L) 
com duas saídas, uma para termômetro e outra para 
condensador. Na reação, 400g do óleo aquecido (60 ºC) 
foram acrescidas da solução catalítica (metanol e KOH) e 
deixado sobre agitação constante, por tempo de 60 minutos. 
A solução catalítica foi previamente preparada em balão de 
fundo chato (250 mL), onde se empregou 0,75% de KOH 
(m/m) e 127 mL de metanol (estequiometria 1:7 de 
óleo/álcool). Ao final da reação o produto foi transferido a 
um funil de decantação, separado da glicerina e lavado com 
água aquecida (80ºC) até completa remoção do catalisador. 
Em seguida, foi desumidificado á vácuo e seco sob camada 
de sulfato de sódio anidro para eliminação de água residual.

Avaliação físico-química  
A metodologia experimental empregada na caracterização 
do óleo e do biodiesel foi realizada conforme livro Métodos 
Físico-Químicos para Análise de Alimentos do Instituto 
Adolfo Luz e as normas da ASTM (American Society of 
Testing and Materials), EN (European Standards), AOCS 
(American Oil Chemists Society) e NBR (Norma 
Brasileira).

Testes em Rancimat 
A determinação da estabilidade oxidativa do biodiesel 
(controle) e biodiesel aditivado de 1000 ppm dos diferentes 
antioxidantes (BHA, BHT e Ácido Gálico) foi realizada no 
equipamento Rancimat®, modelo 817 da Methrom, à 
temperatura de 110 ºC e taxa de insuflação de ar de 10 L/h. 
Os ensaios foram realizados em duplicata onde foram 
empregados cerca de 3g de amostra.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 revela as características físico-químicas do óleo 
da tilápia purificado. 

Tabela 1  Características do Óleo da Tilápia.  

Análise Unidade Metodologia Resultado

Ind. Acidez mgKOH/g A.O.C.S 0,19 ± 0,01*
Refração - Adolf Lutz 1,47 ± 0,01

Ind. Saponif. mgKOH/g A.O.C.S 210,2 ± 1,55
Índ. Iodo gI2/100g EN 14111 81,67 ± 2,46

Índ. Peróxido mgKOH/g A.O.C.S 14,02 ± 0,08
Densid. (20ºC) Kg/m3 NBR 14065 910,1 ± 0,02

Cont. Água mg/Kg ASTM D6304-
07

237,15 ± 1,06

Estab. Oxidativ Horas EN 14112 3,24 ± 0,02
Viscosid.(40ºC) mm2/s NBR 10441 37,23 ± 0,10

Cor - ASTM D-1524 1,5

* Valores obtidos no ensaio em triplicata. 

O elevado índice de peróxido e baixo valor de 
estabilidade oxidativa do óleo indicam a necessidade de um 
controle acentuado nos processos de aquecimento e 
armazenamento, no intuito de evitar alterações físico-
químicas oriundas da oxidação dos componentes 
insaturados. No geral, para correções de tais propriedades, é 
aplicado aditivos antioxidante que interropem as reações em 
cadeia que favorecem a instabilidade do bioproduto.
Conforme se observa na Tabela 2, o elevado conteúdo de 
ácidos graxos insaturados, componentes do triglicerídeo, 
com majoritários de oleico (38,36%) e linoleico (22,39%) 
confirmam a necessidade do uso de antioxidantes no intuito 
de prolongar a vida útil do óleo e seu derivado 
biocombustível. 



6° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel 
9º Congresso Brasileiro de Plantas Oleaginosas, Óleos, Gorduras e Biodiesel 

NATAL  RIO GRANDE DO NORTE 
22 a 25 DE NOVEMBRO DE 2016

A identificação da composição do óleo de peixe foi 
realizada em cromatógrafo gasoso da Shimadzu, modelo 
CGMS-QP2010, utilizando coluna capilar Rtx®-5MS (30 

.

Tabela 2  Composição em ácido graxo do óleo de Tilápia. 

Ácidos Graxos Símbolo Resultado (%)

Ácido Mirístico C 14:0 3,63
Ácido Palmítico C 16:0 19,58

Ácido Palmitoleico C 16:1 6,75
Ácido Esteárico C 18:0 5,40

Ácido Oléico C 18:1 38,36
Ácido Linoléico C 18:2 22,39

Ácido Linolênico C 18:3 0,98
Ácido Araquídico C 20:0 1,47
Ácido Gadoléico C 20:1 0,79
Ácido Erúcico C 22:1 0,65

Ácido Lignocérico C 24:0 -
* 30,98
* 69,92

*

A presença de água em quantidade pouco acima do 
desejável pode favorecer reações de hidrólise dos ésteres, 
levando a formação de ácidos graxos livres, responsáveis 
processos de corrosão dos componentes metálicos do 
motor. Este valor foi corrigido após secagem sob camada de 
sulfato de sódio anidro (192,5 ± 2,08 mg/Kg).

O baixo resultado de estabilidade oxidativa 
apresentado pelo biodiesel de Tilápia é justificado pelo 
perfil elevado de seus componentes graxos insaturados. 
Neste ótica, a difusão do uso desse biocombustével 
alternativo deve ser feita em conjunto do desenvolvimento 
de tecnologias que aumentem sua resistência à oxidação 
durante longos tempos de estocagem. Neste intuito, os 
antioxidantes sintéticos BHA e BHT, além de antioxidante 
natural oriundo do extrato de plantas (Ácido Gálico) foi 
testado. Os resultados encontram-se na Tabela 3.

Figura 1 Biodiesel oriundo do óleo da Tilápia

Tabela 4  Estabilidade Oxidativa do biodiesel em aparelho 
Rancimat. 

Amostra Tempo (horas) ANP

Controle 0,19 ± 0,20

8,0 horas, mín.BHA 12,38 ± 0,30
BHT 11,02 ± 0,21

Ácido Gálico 13,44 ± 0,12
  

Conforme observa-se na Tabela 4 acima, a
amostra controle (biodiesel sem antioxidante) apresentou o 
menor período de indução, sendo seguida pelas amostras 
contendo BHT, BHA e Ácido Gálico, respectivamente, o 
que indica que tais antioxidantes exercem atividade positiva
quando acrescidos ao biocombustível e que são eficientes 
em elevar o período de indução a um valor superior às 8 h
determinadas pela ANP. 

4 CONCLUSÕES
O biocombustível produzido a partir de óleo das 

vísceras de peixe apresenta características apropriadas para 
ser usado em motores a diesel. A adição de antioxidantes ao 
biocombustível elevou sua estabilidade frente aos ensaios 
realizados com biodiesel ausente de aditivo (Ácido Gálico > 
BHA > BHT > controle). 
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Análises Unidad Metodolog. Resultados ANP

Acidez mgKOH/
g A.O.C.S 0,19 ± 0,03* 0,5 máx.

Índice de Iodo gI2/100g EN 14111 81,72 ± 0,46 Anotar
Refração - Adolf Lutz 1,44 ± 0,01 -

Cor - ASTM 
D1524 0,5 -

Densidade
(20 ºC) Kg/m3 NBR 14065 877,9 ± 0,01 850 - 900

Conteúdo Água mg/Kg ASTM 
D6304-07 230,2 ± 1,06 200 máx.

Fluidez ºC ASTM D97 0 -
Viscosidade

(40 ºC) mm2/s NBR 10441 4,75 ± 0,02 3,0 6,0

Estab. 
Oxidativ. Horas EN 14112 0,19 ± 0,20 8,0 mín.


